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Invariavelmente recebemos informações deministros da Mensagem que tentam expor a sua 
maneira pessoal e privada sobre como eles pensam que o irmão Branham ensinou acerca 
da Divindade. Como temos afirmado em várias ocasiões, a maioria dos ministros da 
Mensagem tem adotado uma visão unicista acerca deste assunto, alegando que esta teria 
sido a verdadeira doutrina ensinada por William Branham. No entanto, tal doutrina apresenta 
uma série de problemas e implicações, que acabam por vez, negando as Escrituras e os 
próprios ensinamentos do irmão Branham. 
 
Uma das principais implicações da doutrina unicista, é de que sendo o Filho apenas um 
ofício ou manifestação de Deus, não poderia existir um Filho como sendo um Ser real aparte 
de Deus. Recentemente recebi a informação de que um ministro ancião da Mensagem 
pregou em seu tabernáculo de que em nenhum momento Jesus teria afirmado ser o “Filho 
de Deus”, mas apenas o “Filho do homem”. Como na doutrina unicista o Filho não existe de 
verdade, então esse foi o esforço do ministro unicista para tentar negar que Deus tenha de 
fato um Filho que não fosse Ele próprio. 
 

A Doutrina Apostólica Restaurada 
 
Sabemos que o irmão Branham foi um profeta enviado por Deus nestes últimos dias para 
restaurar a mesma doutrina apostólica que era ensinada pelos primeiros cristãos, como por 
exemplo, de que o Filho de Deus foi gerado por Deus antes da fundação do mundo, mas 
que não se tratava de uma segunda Pessoa de Deus ou apenas um ofício de Deus, mas um 
Ser real gerado pelo Seu Pai. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 31 
Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes que houvesse até mesmo 
um átomo no – ou ar para fazer um átomo.Este era... Veja, Jesus disse: ―Glorifica-Me, 
Pai, com a glória que Nós tínhamos antes da fundação do mundo‖. 
 
Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) § 16 
Então Ele primeiro foi Deus, Jeová, e Dele... Vamos somente retratar agora como um 
pequeno drama para que você possa entender isto. Vamos ver surgindo do espaço onde 
nada existe, (Nenhuma criação fora feita ainda) vamos fazer disso uma pequena Luz 
branca, como uma Luz mística, como um Halo. E esse era o Logos que saiu de Deus no 
princípio. Esse era o Filho de Deus que saiu do seio do Pai. 
 
Aquele Filho que foi gerado antes da criação não era um simples ofício ou um pensamento 
ainda sendo processado na mente de Deus, mas tratava-se de um Ser real que foi gerado 
por um outro Ser, Deus, O qual Se tornara o agente de Sua criação, com Quem, segundo o 
irmão Branham, Deus conversava. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 15, 43 
Em Gênesis 1:26, primeiro vamos tomar a primeira parte. Deus disse: ―Façamos...‖. Agora, 
―façamos‖, nós é uma... ―Façamos o homem à Nossa própria imagem‖. Nossa, claro, nós 
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entendemos que Ele está conversando com alguém; Ele estava falando a um outro Ser. 
(Não um outro “ofício”) (...) E então Ele fez esta pergunta agora: ―FAÇAMOS (QUEM? PAI E 
FILHO) (Não se trata de dois ofícios, mas de dois Seres conversando um com o outro) 
façamos o homem à Nossa própria imagem‖. 
 
Este Filho é um Ser pessoal por meio do Qual, Deus, que também é um Ser pessoal, Se 
manifestou. 
 
A Personificação do Cristianismo (20/01/1957) § 147 
A primeira Pessoa, que é apresentada, é Deus. Deus! ―No princípio era Deus‖, em Gênesis. 
E depois a próxima que é apresentada é o Espírito Santo, ou o Logos, que saiu de Deus. 
No entanto, foi tudo de Deus que saiu, em uma Pessoa. 
 
Aqui o irmão Branham está nos dizendo que a Pessoa de Deus foi Quem esteve presente 
desde o princípio, e que depois o Seu Espírito Se manifestou em uma outra Pessoa que foi o 
Seu Filho. Esta próxima Pessoa, que é o Logos que saiu de Deus, é o Filho, no Qual o 
Espírito Santo também Se manifestou. Vimos no estudo “Perguntas e Respostas Sobre o 
Logos” que a partir deste ano de 1957 o irmão Branham começou a chamar o Logos pela 
primeira vez de “Deus”, quando até então ele sempre se referia ao Logos como sendo o 
Filho de Deus. 
 
As palavras que o irmão Branham usou aqui podem parecer um pouco confusas, mas ele 
teve bastante cuidado para não chamar a próxima Pessoa, que era o Filho de Deus, de uma 
“segunda Pessoa”. Portanto ele não está pregando aqui trinitarianismo e nem muito menos 
unicismo. Eu questionei ao irmão Brian Kocourek como as palavras do irmão Branham 
soavam para ele no original inglês, e aqui está o que ele me escreveu: 
 
Quando ele diz que a primeira Pessoa apresentada é Deus, basicamente, ele está situando 
Gênesis 1:1 no princípio, Deus.Então, quando ele diz ―e depois a próxima‖, note que ele é 
cuidadoso para não dizer a ―segunda pessoa‖. Então ele ainda está falando de Deus aqui. 
Assim, vemos que Deus, que é Logos, derramou Sua plenitude em Seu Filho, essa outra 
Pessoa. Isso não esvaziou a Deus, mas lembre-se de que Deus é Espírito, então o que foi 
derramado foi o Espírito. E o que é o Espírito? É Vida. Ele disse: ―Minha Palavra é Espírito e 
Vida‖. 
 

Então aqui o irmão Branham nos diz que a Pessoa de Deus também é vista como Logos, e 
que esta mesma Pessoa Se manifestou em uma próxima Pessoa que saiu Dele e que foi o 
Seu Filho.Este foi o ensino apostólico que o irmão Branham restaurou. Há um único Deus e 
esse Deus tem um Filho. 
 
Testemunho (03/12/1953) § 50 [Sem tradução] 
Há somente um verdadeiro Deus vivo e o Seu Filho é Cristo Jesus. 
 
Este foi o verdadeiro propósito para o qual Deus ordenou o nosso irmão William Branham, 
que foi mostrar que existe um Deus verdadeiro e de que este Deus tem um Filho. 
 
Fazendo Um Vale Cheio de Covas (19/07/1952) § 36 [Sem tradução] 
Ó Deus, meu Pai, que me separou desde o ventre de minha mãe e me chamou para este 
propósito, ordenando isto, que eu trouxesse esta mensagem para o povo, desde antes da 
fundação do mundo, para que eles possam saber que TU ÉS O ÚNICO DEUS 
VERDADEIRO, E JESUS CRISTO O TEU FILHO. 
 

Deus Manifestado em Três Ofícios 
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Sendo que Jesus é verdadeiramente um Filho como um Ser real gerado por Deus, temos 
tentado deixar claro que o Filho não poderia ser limitado apenas a um ofício como alguns 
querem, e isso tem aborrecido certos pregadores ao ponto de lançarem certos desafios 
como do tipo: “Mostre um sermão onde o irmão Branham diga que o Filho não é um ofício”. 
E nós poderíamos simplesmente responder a isso devolvendo um outro desafio: “Mostre um 
único sermão do irmão Branham onde alguma vez ele tenha dito que aquele Filho que saiu 
de Deus antes da criação era apenas um ofício”. O que nós podemos encontrar são 
sermões onde o irmão Branham diz que era um Ser gerado por um outro Ser. 
 
Tais ministros não entendem que a palavra “ofício” usada pelo irmão Branham referia-se a 
um papel que Deus desempenhava em tempos diferentes a fim de manifestar Seus atributos 
como Pai, Filho e Espírito Santo. Estes ofícios foram manifestados em tempos diferentes 
sobre a terra somente após a sua criação, mas não antes disso. Portanto, aquele Filho que 
saiu de Deus no princípio não era a manifestação de um ofício de Deus, mas tão 
simplesmente de Seu Filho unigênito. Após a criação, Deus foi manifestando estes Seus 
atributos em diferentes momentos históricos da raça humana, chamando-os de 
dispensações, atributos estes que estavam latentes Nele desde a eternidade. 
 
Adoção Espiritual (23/09/1956) 
Agora, três é o número da perfeição. Assim é que Deus é perfeito. O único verdadeiro Deus 
eterno é perfeito nas três dispensações da manifestação da Sua Divindade: Pai, Filho e 
Espírito Santo. Não quer dizer que existem três diferentes deuses individuais, mas existe 
um Deus representado no três. Deus não é três, Deus é um, mas três manifestações da Sua 
Divindade, significando três dispensações de tempo sobre a terra. 
 
Estava em Deus o atributo de ser ou manifestar-Se como Filho. Isso era um atributo ou 
pensamento eterno de Deus que sempre esteve Nele, mas foi necessário esperar o tempo 
apropriado para que esse Seu atributo Se manifestasse. 
 
Casamento e Divórcio (21/02/1965) §§ 152-153 
O que é Deus? Deus é um grande Eterno. No princípio, bem antes que houvesse um 
princípio, Ele nem mesmo era Deus. Você sabia disso? Deus é um ―objeto de adoração‖, e 
não havia nada para adorá-Lo. Ele vivia só. E Nele havia atributos. Que é um atributo? Um 
pensamento. Agora você entenderá uma coisa que estará relacionada com a lição para hoje 
à noite. Note, Ele era Seus atributos que estavam Nele. Agora, estava Nele ser Pai, estava 
Nele ser Deus, estava Nele ser Filho, estava Nele ser Salvador, estava Nele ser curador. E 
todas estas coisas aqui estão simplesmente manifestando Seus atributos. Não há nada fora 
de ordem. Você acha que Deus não viu o fim desde o princípio? Certamente que Ele viu. 
Não há nada fora de ordem, está simplesmente manifestando Seus atributos. 
 
Veja que o irmão Branham disse que Deus desejava ser adorado, e o irmão Vayle disse que 
o primeiro a adorar a Deus foi o Seu próprio Filho quando foi gerado antes da criação. 
 
O Sofrimento do Nosso Senhor Jesus Cristo (21/03/2008) – Lee Vayle  
Agora então, você pode considerar João 1:1 como sendo o primeiro movimento de Deus, o 
que é perfeitamente correto, ou você pode tomar o nascimento de Jesus onde Deus deu à 
luz a Jesus, e ao mesmo tempo Deus deu à luz a Deus, porque ―Deus‖ é um objeto de 
adoração, e não havia ninguém lá para adorá-Lo. E você notará que a Bíblia diz: ―Bendito 
seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo‖, o Deus e Pai. Então ―Deus‖, significa que 
o Filho adorou o Seu Pai. 
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O irmão Branham disse que a primeira criação de Deus foram os anjos, e que depois Cristo 
em Miguel conduziu todos aqueles anjos na adoração a Deus. 
 
Mas lembre-se mais uma vez que esses Seus atributos foram manifestados em diferentes 
dispensações de tempo sobre a terra. Cada um desses atributos, a seu tempo, foram sendo 
manifestados no mundo. 
 
O Lugar de Adoração Provido Por Deus (25/04/1965) § 38 
Lembre-se, quando Deus fala uma Palavra, Ele nunca pode retirá-La. Ele tem sempre de 
permanecer o mesmo. Ele nunca pode dizer alguma coisa, e então dizer: ―Bem, Eu—Eu não 
quis dizer exatamente isso.‖ Veja, Ele é infinito. Ele sabe o melhor, para começar. Nós 
dizemos coisas que achamos ser o melhor, então após algum tempo nós as retiramos. Mas 
Deus não pode fazer isso, e permanecer Deus. Assim se Ele é infinito, Ele—Ele não faz 
isso, e Ele é perfeito em toda Palavra. Ele nunca profere uma Palavra a não ser que seja 
eterna. Todos os seus Eternos estavam com Ele no princípio, Seus pensamentos, 
Seus atributos, e eles estão simplesmente se expressando no mundo hoje. 

 

O Ofício de Filiação 

 

Se admitíssemos que a doutrina da trindade está certa, nós teríamos que crer que as três 
pessoas individuais de Deus seriam ao mesmo tempo três deuses individuais, o que seria 
paganismo. No entanto, os trinitários dizem que essas três pessoas são na verdade todas o 
mesmo Deus apenas sendo manifestado de maneiras diferentes, o que é muito parecido 
com o unicismo, que afirma que o mesmo Deus Se manifesta em três ofícios diferentes, mas 
sendo o mesmo Deus. Porém como ensinou o irmão Branham, esses ofícios foram 
interpretados por Deus em tempos diferentes, sendo que Ele Se manifestou como Filho 
quando usou ofício de “filiação” no corpo de carne de Jesus Cristo, mas não antes disso. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) § 125 
Deus não é três pessoas. Se Ele é três deuses, então somos pagãos. Qual deles é Deus? 
Eles são, todos os três, um Deus, são três ofícios do mesmo Deus. Ele era o Pai, na forma 
do Espírito Santo, naquela Coluna de Fogo no deserto. Ele era o Filho quando usou o 
ofício de filiação. 
 
Onde foi mesmo que Ele usou esse Seu ofício? Em Seu Filho quando Se encarnou Nele no 
rio Jordão. Observe que Deus não precisou do Filho para manifestar os Seus outros ofícios 
como “Pai e “Espírito Santo”. Portanto entenda que em nenhum sermão seu, o irmão 
Branham ensinou que Deus havia usado o Seu ofício de “filiação” antes mesmo da 
dispensação da Paternidade. Tudo seguiu uma determinada ordem. Portanto aquele Logos 
que saiu de Deus no princípio não era a manifestação de um ofício de Deus chamado 
“Filho”, pois tal dispensação só poderia ocorrer depois que Ele primeiramente manifestasse 
o Seu ofício de “Pai”, que começou desde os dias em que Ele colocou Adão no jardim do 
Éden até o batismo de Jesus no Jordão. E tampouco aquele Logos era uma segunda 
Pessoa de Deus, porque a trindade nunca foi um ensinamento bíblico. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) § 129 
A Bíblia diz, em Mateus 1:18, que ―aquilo que nela é concebido é do Espírito Santo‖. Então 
qual é o Seu Pai, o Espírito Santo ou Deus? Ambos, o mesmo Espírito, ou Ele teve um 
nascimento ilegítimo de dois espíritos. Isso é um dogma católico e nunca foi um 
ensinamento bíblico.Martinho Lutero trouxe isso, com muitas outras coisas do catolicismo 
que está na igreja luterana. Wesley seguiu em frente com isso. E ainda continua, mas isso é 
um erro. Não é a verdade. Nunca foi, nunca foi uma doutrina bíblica. Nunca foi um 
mandamento na Bíblia ensinar três deuses. Existe um Deus. 
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Portanto Deus somente usou o ofício de “Filho” na chamada “dispensação da Filiação”, e 
isso ocorreu quando Deus enviou o Seu Filho sobre a terra em uma forma humana carnal. 
Antes de atuar como Filho, o irmão Branham ensinava que Deus Se manifestou ou usou o 
ofício de “Pai”. Só bem mais tarde é que Deus viria atuar como “Filho”. 
 
Meu Anjo Irá Adiante de Ti (16/02/1953) § 3 [Sem tradução] 
Ao longo das eras, em todas as eras, Ele tem sido exatamente como Ele foi no princípio. Ele 
foi manifestado na Paternidade; Ele foi manifestado na Filiação. Ele Se manifesta agora 
na dispensação do Espírito Santo. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) § 125 
Ele era o Filho quando usou o ofício de filiação. 
 
Condenação Por Representação (13/11/1960) § 167 
Certamente que eu creio no Pai, Filho, Espírito Santo como ofícios de Deus; não de três 
deuses, mas de três ofícios do mesmo Deus. Ele é Pai, Filho e Espírito Santo, mas são 
títulos do Seu ofício. Ele é Deus, o Pai, certamente que Ele foi, no princípio. Ele é Deus, o 
Filho que se fez carne na terra. Ele é Deus, o Espírito Santo, que está em mim. Mas é o 
mesmo Deus, o tempo todo, três ofícios. 
 
Mais uma vez o vemos dizer que Deus só Se manifestou no Seu ofício de “Filho” quando 
Jesus esteve em carne sobre a terra. Então veja que se não houvesse o Filho unigênito, 
tampouco Deus poderia ter usado tal ofício de “Filho”, pois era somente através de Seu Filho 
que Deus poderia ser conhecido. 
 
O Tanque de Betesda (11/08/1950) § 5 [Sem tradução] 
Bem, Ele era – Eleera Deus sobre a terra. Ele era Deus na carne: 1 Timóteo 3:16: ―Sem 
controvérsia, grande é o mistério de Deus, pois Deus foi manifestado em carne‖. A Bíblia diz 
que Deus estava em Cristo reconciliando-Se com o mundo. A única maneira pela qual 
Deus pôde Se tornar conhecido, foi viver em Seu Filho, Jesus Cristo, sofrer a morte e a 
tentação de toda raça humana. E Ele tinha todas as qualidades do Pai que estava Nele. 
 
Então veja que foi preciso Deus viver no Seu Filho Jesus para poder atuar como um Filho. 
Jesus tinha todas as qualidades de Deus Nele porque Cristo nasceu com todos os genes de 
Seu Pai.Quando Deus Se encarnou em Seu Filho, todos os atributos de Deus estavam 
naquela carne, mas para aquela dispensação específica Deus desempenhou apenas um. 
 

Jesus Como a Imagem Expressa de Deus 
 
Ao viver em Seu Filho, todas as experiências que Jesus obtinha eram como que 
compartilhadas com o Seu Pai, de modo que tudo se tornava comum para os dois e de 
ambos os lados. Por exemplo: não era o Filho que operava os sinais, mas estando Deus 
habitando Nele era como se fosse o próprio Filho que estivesse realizando os prodígios; e 
por outro lado, quando Jesus experimentava coisas tais como fome, sede, tentação, 
sofrimento e até mesmo a morte, era como se Deus também estivesse passando por todas 
aquelas coisas. Deus estava atuando como um Homem, como um Filho. Esse era um papel 
ou ofício que Deus desempenhou quando Se encarnou em Jesus Cristo. Vejamos como foi a 
atuação de Deus no Seu ofício como “Filho”. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Basta (19/08/1950) §§ 49-51 [Sem tradução] 
Agora, rapidamente, vamos tomar Deus em Seu Filho. Você crê que Deus estava em Cristo? 
Eu creio nisso com todo meu coração. A Bíblia diz que Deus estava em Cristo reconciliando 



6 
 

o mundo Consigo mesmo. Ele era Emanuel. Em outras palavras, Ele era a imagem 
expressa de Jeová aqui na terra, (Entenda que neste caso, como uma imagem expressa, 
Jesus estava representando o Seu Pai desde quando nasceu) como Jeová velado em carne, 
vivendo aqui na terra, o unigênito do Pai, de Seu seio... 
 
Veja que embora Deus não pudesse nascer, Ele nasceu representativamente na Imagem 
expressa de Si mesmo que foi o Seu Filho, e ainda que Deus não pudesse morrer ou 
mesmo sofrer, Ele foi representado em tudo isso por meio de Seu Filho. Foi o Filho unigênito 
Quem experimentou o nascimento, o sofrimento e a morte, mas como Ele era a imagem 
expressa de Seu Pai, isso foi como se o próprio Deus tivesse experimentado tudo isso. 
 
Observe, Deus Se tornando carne para que Ele pudesse sofrer a penalidade do pecado, 
pois Ele foi Aquele que pronunciou o pecado. Ele era o…?… O que pronunciou esta 
penalidade sobre o pecado. E Ele não poderia ter uma pessoa individual além de Si mesmo. 
Não seria certo para mim dizer: ―Minha esposa vai tomar o seu lugar, meu filho, meu irmão, 
qualquer outra pessoa‖. Se eu sou justo e soberano, eu tomo o seu lugar. E Deus teve que 
descer em Seu Filho, Jesus Cristo, para sofrer. Isso mesmo. (Porém observe que o 
“sofrimento de Deus” foi apenas em representação, pois na verdade foi a imagem expressa 
de Deus que sofreu, e não Deus mesmo) E o Sangue de Deus sangrou de Seu corpo. Sim 
senhor. Deus estava em Seu Filho. (O que significa dizer que Deus desempenhou um papel 
de Homem ou de Filho. É disso que se trata o ofício de “Filho’) Ele come como um homem. 
Isso mesmo. Ele falava como um homem (isso mesmo) quando falava com as pessoas. Mas 
eu lhes digo, quando algumas pessoas vierampara Lhe tomar, uma vez, alguns soldados, 
eles voltaram e disseram: ―Nunca um homem falou assim.‖ Ele era um homem, mas isso era 
Deus falando a partir Dele. Quando Ele estava em pé, como eu disse no outro dia, ao lado 
da sepultura de Lázaro, com lágrimas escorrendo pelo Seu rosto, Ele era um homem. Mas 
quando Ele disse: ―Lázaro, sai para fora‖, e um homem que esteve morto por quatro dias 
voltou à vida novamente, isso foi Deus falando desde o Seu Filho. Sim senhor. Ele era um 
homem-Deus. Creio que Ele era o - o infinito Filho de Deus, nascido da virgem Maria. Isso 
mesmo... 
 
Isso não quer dizer que o Filho seja eterno e sem princípio, mas significa dizer que Jesus 
será infinita e eternamente o Filho de Deus.Nunca haverá uma extinção desse Filho. O Filho 
unigênito de Deus sempre existirá. Jesus foi a imagem expressa de Deus econtinuará sendo 
assim por toda a eternidade.Sempre que olharmos para o Filho, será como se estivéssemos 
olhando para Deus mesmo, porque tanto Deus Se parecia com o Seu Filho, como o Filho Se 
parecia e atuava como o Seu Pai. Foi assim no passado e será assim eternamente. 
 
Tudo o que a Bíblia disse que Ele era, creio que Ele era. Quando Ele esteve na terra, Ele 
parecia com Deus; Ele falava como Deus; Ele - Ele pregou como Deus; Ele se levantou 
como Deus; Ele ascendeu como Deus. Ele, Deus estava Nele, Deus manifestou aqui em 
um corpo de carne na terra em uma forma, Seu Filho, Cristo Jesus. Preste atenção. Deus 
estava em Seu Filho. 
 
Jesus Se parecia com Deus porque Ele estava aqui na terra como Seu representante. 
 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida (10/08/1952) § 62 [Sem tradução] 
Deus estava em Seu Filho. E esse era o representante de Deus então. 
 
Jesus não era Deus quando nasceu e nem quando morreu, mas Deus estava o tempo todo 
sendo representado Naquele Seu Filho.  
 

Nunca Haverá Um Homem Como Jesus 
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Dizer que Deus Se parecia com Jesus por causa do Seu ofício de “Filho”, ou de que Jesus 
Se parecia Deus, seria o mesmo que dizer que Jesus era igual a Deus, pois ambos eram de 
uma mesma natureza. É por essa razão que nunca haverá alguém que se assemelhe a 
Jesus, pois ninguém além do Filho de Deus foi a plenitude da Divindade encarnada. 
 
O Anjo do Senhor (02/05/1951) § 38 
Quando Jesus veio, muitos deles recusaram Jesus porque Ele era um homem: Disseram: 
―Sendo Ele um homem, se faz igual a Deus‖. Agora, Ele era Deus manifestado na carne. 
Então, nunca haverá um homem como Ele na terra. Isso mesmo. Nunca haverá um homem 
como Ele. 
 
Entenda que Jesus Se fez igual a Deus na Sua semelhança, pois como nos explicou o irmão 
Branham, Ele era a imagem expressa de Deus, de modo que Jesus atuava e se parecia com 
Deus. 
 
O Que Pensais Vós de Cristo? (30/09/1951) 121 [Sem tradução] 
Oh, que coisa. O que você acha Dele? De Quem Ele é Filho? Ora, no nascimento, Ele foi 
maravilhoso em Seu nascimento. Vocêcrê nisso? Em Seu nascimento, Ele foi maravilhoso. 
Na sabedoria, nunca houve um homem que falasse assim. Você crê nisso? Em sacrifício, 
Ele era perfeito; na morte, Ele era um Redentor. Quando Ele ressuscitou, Ele provou que Ele 
era Deus. Aleluia! Isso mesmo. Ele disse que Ele era. (Refere-se da Sua semelhança 
expressa com Deus) Quando Ele esteve aqui na terra, Ele disse que Ele era Deus. (“Quem 
vê a Mim vê o Pai”)Ele parecia com Deus. Ele age como Deus. Ele pregou como Deus. 
Ele se levantou como Deus. Ele era Deus. Aleluia! Emanuel velado em carne, andando 
entre os homens. Ele era Deus, Emanuel. Ele cumpriu o Pai. Ele emocionou os corações 
dos poetas e grandes homens através dos tempos. E todo homem que chegou a ser um 
amontoado de feijões, era alguém que Nele como o Filho de Deus. 
 
Senhor, Mostra-nos o Pai e Isso Nos Bastará (07/09/1953) § 96 [Sem tradução] 
Agora, meus pais e meus dois — antes de mim eram católicos. Mas irmão, veja que não há 
muito do catolicismo em mim como seres trinos. Isso mesmo. Sim senhor. Eles acreditavam 
na Filiação Eterna, ou que há três seres individuais... 
 
Na verdade o que o trinitário ensina é que existe um Ser manifestado em três pessoas, e 
não três seres como o irmão Branham disse aqui. Porém, no entendimento do irmão 
Branham, para que alguém seja uma pessoa, precisaria ser um ser distinto também, o que 
está correto, mas isso é uma coisa que o trinitário neste caso não admite. Então o irmão 
Branham não está afirmando que o trinitário ensina que eles creem que existam três seres 
individuais se manifestando, mas para o irmão Branham, se são três pessoas, então tem de 
haver três seres. 
 
Deus Pai, um homem velho de barba branca comprida; Deus, o Filho, um homem de meia 
idade; e o Espírito Santo era um menino mascote. Não há essas coisas. Existe apenas um 
Deus. (E agora ele se voltará para os unicistas)E eu discordo diferente com a organização 
do Pentecostes que chama a Unidade como se o seu dedo fosse um. Isto é errado. 
Absolutamente, está errado. Deus ... Jesus não poderia ter sido o Seu próprio Pai, (O 
unicista não ensina que o Filho é o Seu próprio Pai, mas é para essa conclusão lógica que o 
irmão Branham nos leva, se o Ser do Filho fosse o mesmo Ser de Deus) se Deus é um 
homem, então Jesus nasceu do desejo sexual e não do nascimento virginal. Isso resolve 
tudo. Entende? Se Ele é um como o seu dedo, então o quê é? Então Ele era Seu próprio 
Pai. Como Ele poderia ter sido? Isto é errado. Ele teve um Pai, Jesus teve. 
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Se você faz do Pai e o Filho o mesmo Ser apenas em ofícios diferentes, então você faz do 
Filho o Seu próprio Pai e faz do Pai Filho de Si mesmo. 
 
Então com tudo isso vemos que o irmão Branham nunca poderia negar que Deus tinha um 
Filho, apesar de afirmar o mesmo que os unicistas de que Deus usava a forma de um Filho 
para Se manifestar. O irmão Branham sempre enfatizava que Jesus era real e que Ele era o 
Filho de Deus. 
 

Desde Então (16/07/1960) §§ 295 
Quando eu conversei com um rabino aqui há não muito tempo atrás, ele disse: ―Senhor 
Branham, você O chama de Filho de Deus.‖ Disse: ―Longe está de Deus ter um filho.‖Eu 
disse: ―ELE ERA O FILHO DE DEUS.‖Disse: ―Deus ter um filho? Ele não era nem Jesus, 
nem um Cristo.‖ Disse: ―Ele pode ter sido um Jesus, mas Ele não era um Cristo.‖Eu disse: 
―Senhor, creria você nos profetas?‖Ele disse: ―Sim, certamente que eu creio nos profetas.‖ 
Ele era um rabino, um rabino judeu, de BentonHarbor, Michigan.Eu disse... John Ryan tinha 
sido curado, cego por vinte anos, ficava sentado na rua.Ele disse: ―Eu dou a John muita 
esmola.‖ Ele disse: ―Que - que poder... Com que autoridade você lhe deu a visão?‖Eu disse: 
―Eu nunca dei a ele sua visão. Ele recebeu sua visão através da fé no nome de Jesus Cristo, 
o Filho de Deus.‖Ele disse: ―Que Filho de Deus? Como pode Deus ter um Filho?‖E eu disse: 
―ELE TEVE UM FILHO!‖ Eu disse: ―Você crê em Isaías 9:6?‖Disse: ―Certamente.‖Eu disse: 
―De quem estava o profeta falando? Do Messias?‖Disse: ―Sim.‖Eu disse: ―Que - que relação 
terá o Messias para Deus?‖Ele disse: ―Ele era Deus. Ele será Deus.‖ Eu disse: ―Assim 
também era Jesus. Ele era Deus feito carne e - e habitou entre nós. Deus mesmo Se 
expressou através de um corpo. Ele - Ele era Deus feito carne; o Espírito de Deus habitou 
Nele na plenitude. Nós temos por medida‖. 
 

Uma Distinção Entre Deus e o Seu Filho 
 
O irmão Branham sempre enfatizou a comunhão que havia entre Deus e o Seu Filho, 
mostrando uma distinção real entre os dois. 
 
Fé (15/08/1956) § 38 [Sem tradução] 
Se Jonas naquelas circunstâncias pôde crer em Deus e se recusar em olhar para qualquer 
coisa que fosse contrária ao programa de Deus, você não está em uma forma tão ruim. 
Quanto mais deveria você olhar esta noite, não para um templo feito por mãos do homem, 
não para um templo terrestre, mas para um templo celestial onde Cristo, o Filho de Deus, 
com Sua roupa ensanguentada, está diante de Deus Pai esta noite, para interceder 
sobre qualquer confissão, que você faz em Suas bênçãos redentoras e as reivindica. 
 
Vivendo, Morrendo, Sepultado, Ressuscitando, Vindo (29/03/1959) §§ 29-31 
Davi, oitocentos anos antes que isso acontecesse, gritou com a mesma voz que Ele clamou 
no Calvário: ―Deus Meu, por que Me desamparaste?‖. Que coisa terrível que o pecado faz, 
ele separa o homem de Deus. E Ele era a oferta pelo pecado, que tinha de ser oferecida por 
nossos pecados. E Ele foi separado da Presença de Deus. O pecado O havia separado. 
Deus colocou nossos pecados sobre Ele, e Ele foi separado de Deus, e foi por isso que 
Ele clamou: “Por que Me desamparaste?‖. 
 

Ninguém Sabe o Dia, Nem Mesmo Jesus, Mas Somente Deus 
 
Cristo é o Mistério de Deus Revelado (28/07/1963) § 106  
Jesus, quando Ele estava sobre a terra, eles quiseram saber quando Ele viria. Ele disse: 
―Não é... Mesmo O PRÓPRIO FILHO NÃO SABE QUANDO VAI ACONTECER.‖ Veja, DEUS 
TEM ISTO TUDO CONSIGO MESMO. É um segredo. E essa é a razão pela qual houve 
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silêncio no Céu por um espaço de meia hora, e sete trovões fizeram soar as suas vozes, e 
João foi até mesmo proibido de... escrever isto, veja, a Vinda do Senhor. ESSA É UMA 
COISA QUE ELE NÃO REVELOU AINDA, COMO ELE VIRÁ E QUANDO ELE VIRÁ. É bom 
que Ele não revele. Não. 
 
Aqui o irmão Branham nos mostra que mesmo Deus habitando em plenitude em Seu Filho 
(não apenas em um atributo ou ofício chamado “Filho”, mas em um Ser real, o Logos que 
saiu de Deus), NÃO Lhe permitiu saber qual seria o dia de Sua vinda. E o profeta também 
diz que até aquela presente data (28/07/1963), Deus AINDA não revelou como e quando 
isso será. O que diremos então dos “revelados da hora”, que dizem que isso já aconteceu? 
É apenas soberba e presunção. Deus AINDA não revelou até hoje quando isso ocorrerá, e o 
profeta disse que “é bom que Ele não revele”. 
 
O Poderoso Conquistador (10/01/1958) § 23 
Os Anjos cantavam e louvavam a Estrela da manhã enquanto elaSe movia pela rua como o 
poderoso Conquistador que havia vencido os pecados do mundo e que havia trazido os 
justos triunfantemente. Lá embaixo através da cidade eles foram, até chegarem ao trono. Lá 
no trono Se assenta o poderoso Jeová. E quando Jesus subiu ao trono, caiu de joelhos e 
disse: ―Pai, concluí aquela obra que Me deste para fazer. Eu paguei a dívida pelo pecado. 
Tenho tanto as chaves da morte como do inferno, e o Teu inimigo está derrotado. E estes 
são os que esperaram pacientemente por esta hora‖. E eu posso ver o Pai, quando Ele 
disse: “Suba até aqui no Meu trono, Meu Filho, e Se assente aqui até que Eu faça de 
todos os inimigos o Teu escabelo‖. Lá Ele Se assenta, o poderoso Conquistador. 
 

Essas palavras do irmão Branham são apenas alguns exemplos de distinção que ele fazia 
entre o Pai e o Filho. Então o grande problema dos unicistas denominacionais, e 
principalmente da Mensagem, é de aceitar que o Filho de Deus existe de verdade. O Filho 
não foi somente um papel que Deus encenou ou interpretou. Para o unicista tudo não 
passou apenas de uma encenação da parte de Deus. Eles não acreditam que existe 
realmente um Filho. Mas um dia eles terão que aceitar que Jesus Cristo é um Filho de 
verdade, que Ele é real e que existe. 
 

Provas Bíblicas de Que Jesus é o Filho de Deus 
 
E tudo que o irmão Branham fez foi apenas repetir o que as Escrituras dizem. Todo o Novo 
Testamento nos mostra que Jesus é o Filho de Deus.Até o diabo sabia que Deus tinha um 
Filho e por isso questionou certa vez a Jesus a respeito de Sua Filiação. 
 
Mateus 4:3 
E, chegando-se a Ele o tentador, disse: Se Tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras 
se tornem em pães.  
 
Mateus 4:6 
E disse-lhe: Se Tu és o Filho de Deus, lança-Te de aqui abaixo; porque está escrito: Que 
aos seus anjos dará ordens a teu respeito, e tomar-te-ão nas mãos, para que nunca 
tropeces em alguma pedra. 
 
O irmão Branham explicou que Jesus estava ali como Emanuel, mas ao invés de usar o 
poder de Seu Pai, usou apenas a Sua Palavra. 
 
Buscando Após Jesus (31/05/1953) § 12 [Sem tradução] 
Quando Jesus esteve aqui na terra, Ele era Emanuel. Deus estava em Cristo reconciliando o 
mundo Consigo mesmo. Deus foi manifestado na carne em Jesus Cristo e Ele foi o 
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Emanuel. E quando Ele andou por aqui na terra, Ele tinha poderes. O que o Pai era, Ele Se 
manifestou no Filho. Mas quando Ele encontrou Satanás, Ele nunca usou nenhum de Seu 
poder; Ele usou a Palavra do Pai. Satanás disse: ―Se Tu és o Filho de Deus, ordene a estas 
pedras… Eu quero ver Você realizar um milagre. Ordene estas pedras para serem feitas de 
pão‖. Jesus nunca usou o Seu poder para derrotar Satanás. Ele disse: ―Está escrito‖, a 
Palavra do Pai. 
 
Mas veja que se isso foi suficiente para repreender e expulsar Satanás, significa que há 
poder na Palavra de Deus. 
 
Os demônios também sabiam que Deus tem um Filho. 
 
Mateus 8:29 
E eis que clamaram, dizendo: Que temos nós Contigo, Jesus, Filho de Deus? Vieste aqui 
atormentar-nos antes do tempo? 
 
Marcos 3:11 
E os espíritos imundos vendo-o, prostravam-se diante dele, e clamavam, dizendo: Tu és o 
Filho de Deus.  
 
Lucas 4:41 
E também de muitos saíam demônios, clamando e dizendo: Tu és o Cristo, o Filho de 
Deus.  
 
Veja então que até os demônios O chamavam de “Filho do Deus altíssimo” (Marcos 5:7), 
pois antes de se tornarem anjos caídos, eles contemplaram no passado distante o Filho de 
Deus recebendo a glória que o Seu Pai Lhe dava. Portanto não somente Jesus, mas todos 
souberam que Ele era o Filho de Deus. 
 
Testemunho (23/08/1950) §§ 19-20 [Sem tradução] 
No dia em que Ele morreu, Deus testificou. A Terra testificou. A lua e as estrelas se 
recusaram a brilhar. O sol caiu ao meio do dia. Todos os elementos mudaram. Estava tão 
escuro que você podia sentir isso. E pense, a lua se apagou; as estrelas se apagaram; o 
próprio Deus que os criou estava recuando. O próprio Deus, Jeová, não conseguiu ver a 
visão do castigo que deveria ter sobre o Seu próprio Filho.(Isso porque Deus não estava 
mais usando o corpo do Seu Filho como uma máscara, pois Ele deixou Jesus no jardim do 
Getsêmani)E todos os elementos... Quando Ele – quandoEle morreu, o romano disse: 
“Esse é o Filho de Deus”. Houve um grande terremoto que abalou as rochas que haviam 
estado nas montanhas desde os dias da criação. A Terra afirmou que Ele era o Filho de 
Deus. O sol disse que Ele era o Filho de Deus. A lua, as estrelas, os elementos, em todos 
os lugares...E Ele foi para o inferno, e eles souberam que Ele era o Filho de Deus. E 
aqueles que não se arrependeram na longanimidade dos dias de Noé, estavam esperando 
naquelas cadeias lá dentro, eles sabiam que Ele era o Filho de Deus. Todo o seu...Noé 
testificou sobre Ele. Enoque testificou sobre Ele antes de Noé. E todos, tudo tinha que 
saber que Ele era o Filho de Deus. 
 
Os discípulos adoraram a Jesus por reconhecerem que Deus tinha um Filho e que estavam 
diante Dele. 
 
Mateus 14:33 
Então aproximaram-se os que estavam no barco, e adoraram-No, dizendo: És 
verdadeiramente o Filho de Deus.  
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O próprio Sinédrio admitiu que Jesus Se identificou como sendo o Filho de Deus. 
 
Mateus 27:43 
Confiou em Deus; livre-O agora, se O ama; porque disse: Sou Filho de Deus.  
 
João 19:7 
Responderam-Lhe os judeus: Nós temos uma lei e, segundo a nossa lei, deve morrer, 
porque Se fez Filho de Deus. 
 
Observe que quando Jesus esteve entre os homens dizendo ser o Filho de Deus, os 
religiosos do Seu tempo O puseram para fora e Lhe crucificaram, porque eles não 
acreditavam que Deus tinha um Filho. Hoje existem religiosos cegos criando as suas 
próprias doutrinas, para de todas as maneiras negarem que Deus tem um Filho, e ao fazer 
assim, O colocam para fora de seus sistemas novamente. 
 
A Voz do Sinal (21/03/1964) §§ 209-213 
O sinal de Jesus, como Messias, para curar os enfermos, eles aceitaram isso. Mas um dia 
Ele disse: ―Eu e o Pai somos um‖. Oh, que coisa, aquela voz não foi aceita. Eles disseram: 
―Você Se faz Deus, igual a Deus‖. Ele disse: ―Eu sou o Filho de Deus‖. ―Oh, que coisa, 
como poderia Deus ter um Filho? Veja, longe de Deus ter um Filho!‖ Mas, veja, eles 
creram no – no sinal, os enfermos podiam ser curados, e, oh, isso foi maravilhoso, isso era 
simplesmente muito bom. Mas quando se tratou da voz, eles não quiseram crer na voz. O 
que eles fizeram? Eles O colocaram para fora. E sabe de uma coisa? A Bíblia nos diz, em 
Apocalipse capítulo 3, nesta era da igreja de Laodicéia, que seria feito a Ele a mesma 
coisa. Ele estava do lado de fora da igreja. Essa é a Palavra manifestada. Ele era a 
Palavra manifestada. Ele ainda é a Palavra manifestada. 
 
O evangelho de Marcos apresenta Cristo como sendo o Filho de Deus. 
 
Marcos 1:1 
Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 
 
O Anjo que apareceu para Maria disse que era dessa forma que o Filho que nasceria dela 
seria identificado. 
 
Lucas 1:35 
E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo 
te cobrirá com a sua sombra; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será 
chamado Filho de Deus.  
 
Esse foi também o testemunho que João Batista deu acerca de Jesus. 
 
João 1:34 
E eu vi, e tenho testificado que este é o Filho de Deus.  
 
Foi assim também que Natanael identificou a Jesus. 
 
João 1:49 
Natanael respondeu, e disse-Lhe: Rabi, Tu és o Filho de Deus; Tu és o Rei de Israel. 
 
Este também foi o testemunho do centurião romano. 
 
Mateus 27:54 
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E o centurião e os que com ele guardavam a Jesus, vendo o terremoto, e as coisas que 
haviam sucedido, tiveram grande temor, e disseram: Verdadeiramente este era Filho de 
Deus.  
 
Este também havia sido o testemunho de Marta. 
 
João 11:27 
Disse-Lhe ela: Sim, Senhor, creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao 
mundo.  
 
Este foi também o testemunho do apóstolo João. 
 
João 20:31 
Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e 
para que, crendo, tenhais vida em seu nome. 
 
Assim também testemunhou o alto oficial da rainha da Etiópia. 
 
Atos 8:37 
E disse Filipe: É lícito, se crês de todo o coração. E, respondendo ele, disse: Creio que 
Jesus Cristo é o Filho de Deus.  
 
Este foi o testemunho do apóstolo Paulo. 
 
2 Coríntios 1:19 
Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo, que entre vós foi pregado por nós. 
 
A razão do por que alguns ministros da Mensagem negam que Deus tem um Filho se baseia 
na declaração que o irmão Branham fez algumas vezes de que Jesus não estava Se 
identificando como “Filho de Deus”, mas como “Filho do homem”. 
 
Muda Deus Seu Parecer? (27/04/1965) § 176 
Ele veio como Filho do homem, um profeta, porque isso cumpre a Escritura. Moisés disse: 
―O Senhor vosso Deus despertará um profeta como eu.‖ Todos sabemos que esse foi Jesus. 
Não sabemos? [A congregação diz: ―Amém.‖—Ed.] Assim Ele teve de vir de acordo com a 
Escritura, um profeta. Ele nunca chamou a Si próprio o Filho de Deus; ele chamou a Si 
próprio o Filho do homem. 
 
No entanto, o que o irmão Branham estava enfatizando era de que nos dias de Jesus na 
carne, Deus estava Nele usando o Seu ofício de “Filho do homem”, enquanto que o Seu 
ofício ou título como “Filho de Deus” só seria a partir da dispensação do Espírito Santo, que 
é a dispensação atual. Mas isso não significa de forma alguma que Jesus estivesse negando 
a Sua Filiação com Deus, ou de que Ele não fosse um Filho de verdade, pois o próprio 
Cristo Se identificou como sendo o Filho de Deus. 
 
João 5:25 
Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a 
voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. 
 
João 9:35-37 
Jesus ouviu que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: Crês tu no Filho de 
Deus? Ele respondeu, e disse: Quem é Ele, Senhor, para que Nele creia? E Jesus lhe disse: 
Tu já O tens visto, e é Aquele que fala contigo.  
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Ou seja, Jesus estava Se identificando como o Filho de Deus. 
 
João 10:36 
Àquele a Quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, vós dizeis: Blasfemas, porque disse: 
Sou Filho de Deus?  
 
João 11:4 
E Jesus, ouvindo isto, disse: Esta enfermidade não é para morte, mas para glória de Deus, 
para que o Filho de Deusseja glorificado por ela.  
 
Somente um incrédulo unicista afirmaria que Deus não tem um Filho ou que Jesus nunca Se 
identificou como sendo o Filho de Deus. 
 
Desde Então (16/07/1960) § 79 
Agora, eu quero que um infiel me diga uma vez que Jesus disse... muitos infiéis dizem: 
―Jesus nunca alegou ser o Filho de Deus.‖ Ele alegou ali. Ele disse: ―Eu o sou, Eu que falo 
contigo.‖  
 
O apóstolo João disse que crer no Filho de Deus nos torna vitoriosos. 
 
1 João 5:5 
Quem é que vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?  
 
Então tudo que o irmão Branham fez, foi confirmar estas Escrituras e nos mostrar que ele 
dava louvor tanto a Deus como a Seu Filho. 
 
A Manifestação do Espírito (17/07/1951) § 47 [Sem tradução] 
Eu quero que você creia em Deus. Eu quero que você creia em Cristo. Eu quero que você 
creia no Espírito Santo. E eu quero que você creia em mim. Agora, você pode crer Neles, e 
não crer que eu lhe disse a verdade; você nunca irá se beneficiar com isso. Sabe de uma 
coisa? As mesmas pessoas que acreditavam em Deus e que eram zelosas por Deus, 
mataram Jesus. Mas Jesus disse: ―Como você crê em Deus, creia também em Mim‖. É isso 
mesmo? Eles eram crentes em Deus, criam em Seu Pai, mas eles devem crer que Ele era o 
Filho enviado pelo Pai (é isso mesmo?) não o Pai, mas Ele era o Filho enviado pelo Pai. 
Eu sou... Eu não sou nem o Pai, nem o Filho, nem o Espírito Santo. Eu sou um homem, seu 
irmão, vindicado – com um ministério vindicado por um Ser sobrenatural, não eu, o Anjo do 
Senhor que veio de Deus para ministrar essas bênçãos para você. Por acaso poderia essa 
luz elétrica dizer: ―Olhe que grande fio eu sou‖? O fio não tem nada a ver com isso; é a 
corrente no fio que faz a luz, não o fio. E eu sou como o fio. Eu não tenho nenhuma luz 
própria, até que seja ligado de algum outro lugar. Vê você que eu dou louvor a Jesus 
Cristo e a Deus? 
 
Veja que como disse o irmão Branham, ele dava louvor a Deus e ao Seu Filho Jesus Cristo. 
As Escrituras mostram que aquele que confessa que Deus tem um Filho, é porque Deus 
está nele e ele em Deus. Mas se negam esta verdade simples de que Deus tem um Filho 
esta Escritura não pode se cumprir nele, mas ainda as trevas do dogmatismo o tem cegado. 
 
1 João 4:15 
Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus está nele, e ele em Deus.  
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